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GTT 3 – Corpo e Cultura 

 

O termo práticas corporais é muito difundido nas pesquisas e trabalhos científicos, como também 

em documentos oficiais na área da educação física, há uma certa dispersão em seus significados e 

sentidos. Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo identificar os significados/sentidos 

de como o termo práticas corporais vem sendo utilizado na literatura, partindo da hipótese de que 

o mesmo constitui-se do contraste com o conceito de atividade física. O presente trabalho tem 

como tecido metodológico os procedimentos bibliográficos, em diferentes fontes de pesquisa, 

como artigos, livros etc. Nas produções acadêmicas é apresentado com uma grande diversidade 

de termos e conceitos, operados com sentidos distintos e, por vezes, contraditórios. Portanto a 

partir do material coletado observou-se que o termo práticas corporais vem sendo utilizado por 

vários campos do conhecimento, porém mais utilizado na área da educação física. É importante 

salientar que na antropologia, o termo compreende como sinônimo o conceito de técnicas 

corporais, abragendo as mais elementares, que são parte do cotidiano, até as mais complexas e 

elaboradas. Diante disso, conceituar e determinar signifcados/sentidos para o termo práticas 

corporais necessitam de esforços e reflexões para uma dada comunidade, pois cada sujeito se 

apropria de um determinado conceito a partir das práticas sociais. 
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